
Após a vitória em plenário, o deputado José Edmar, autor dó projeto, foi carregado pelos invasores da Estrutural 
André Brant 

Ao lado do cachorro, o menino Kennedy da Silva, de quatro anos, aguardava a volta dos pais que foram à Câmara 
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ristovam trabaCiffiE STRUaPTUR ra garantir veto ,  
deputados que aprovaram o projeto 
comecem a induzir pessoas a invadir 
a área, tirando proveito político dis-
so". 

A ameaça de aumento da invasão 
da Estrutural — gerada pela expec-
tativa de regularização — faz Cris-
tovam ter presSa na tramitação do 
veto. 

Temor —  "Meu medo é que de-
morem a enviar a proposta e que, de-
pois do veto, ela fique muito tempo 
na Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) e acabe indo a plenário so-
mente após o recesso (de julho)", 
analisou. 

A CCJ é presidida pelo líder da 
oposição, Luiz Estevão, que consoli-
dou os votos de sua bancada a favor 
da proposta. 

Para conquistar os votos que pos-
sam manter o veto, Cristovam deve-
rá investir principalmente em João 
de Deus (PDT) e Adão Xavier 
(PFL). 

E que, segundo o governador, o 
pedetista "disse ter dúvidas quanto 
-ao projeto" e o PFL rejeita a criação 
da nova cidade. 

ma em plenário. Peniel Pacheco 
(sem partido) apontou para a galeria 
e disse que ela estava repleta de ma-
nifestantes profissionais. 

"Em tudo quanto é votação, seja 
de feira ou liberação do homosse-
xualismo, vejo sempre as mesmas 
caras na galeria", afirmou. 

João de Deus (PDT) retrucou: 
"Projeto de viadagem a gente não 
aprova." 

Buriti —  Peniel também discutiu 
com• o deputado Odilon Aires 
(PMDB), que o acusou de estar 
apresentando emendas "encomen-
dadas pelo Buriti". "Quem esteve a 
serviço do Buriti nos últimos anos 
foi o senhor", rebateu Peniel. 

Marcos Arruda (PSDB) acusou 
Marco Lima (PT) de trair sua cate-
goria ao rejeitar emenda do Odilon 
que beneficia os policiais militares e 
chamou o ex-PM para conversar de 
"homem para homem". 

Exaltado, Lima foi à tribuna e 
classificou todas as emendas de de-
magógicas. "Da minha categoria 
entendo eu, que peguei bandido na 
unha", respondeu. 

Ele prometeu divulgar uma lista 
!ziec4".44,44,1e,.tia,side,barganhada 
por Arruda junto ao governador. Ar-
ruda desafiou o governador a man-
dar a lista por seus "pupilos". 

Invasores levaram cartazes condenando últimos escândalos envolvendo o PT 

rio e anunciar seu voto contrário, 
somando, assim, o 12° voto para 
os governistas. 

Lúcia não conseguiu o misterio-
so 12° distrital disposto a fechar 
com a bancada de sustentação ao 
governo e o deputado perdeu a 
oportunidade de brilhar como as-
tro acionado para salvar o fracasso 

de um espetácu-
lo. 

Rollemberg 
permaneceu de 
domingo até a 
noite de segunda-
feira em sua fa-
zenda em Luziâ-
nia. Como com-
panhia, apenas o 
filho caçula. 

Com exceção 
da mulher, so-
mente Lúcia, a 
deputada Maria 
José Maninha e o 
governador Cris-
tovam Buarque-
sabiam do para-
deiro do distrital. 

A viagem para 
Caracas chegou a 
ser discutida, na 

sexta-feira, entre o governador e o 
secretário de governo, Hélio Doy-
le. 

Mas foi o próprio Rollemberg 
quem abriu os olhos do governa-
dor para a importância de sua per-
manência em Brasília. 

"E G projeto aprovado pela Câmara Legislativa destina uma área de 
656 hectares, entre a DF-097 e a DF-095 (Estrada Parque 
Csetri ulâtundralia ), a oeste do Córrego do Vale, para a criação da Cidade E   

sh)ea h,  it,aeçsãdm:,dat iVida ev:erá,  f31.,i'  	 ,,c6fii   étci-oclee'1;!ri'ensak1;4Çds0-t>g 
 

os Iates - - 
	 '''cle 

	de 
" - 

■ O uso do espaço d 

, - 01541 	 ' 	
é 

patOP 	 '' en°  
acima  d °4°.  
liiíci,  ..551, 9:FPg  a" ar1) iri  

a  estçt)t Os `u ''' ' 

O governador Cristovam Buarque 
! garantiu ontem que vetará integral-
mente a proposta de criação da Cicia.- 

! de Estrutural, assim que ela chegar 
ao Palácio do Buriti. 

'1 "Farei o possível para obter o vo-
to que falta para manter o veto", 
anunciou. "Sem isso, eu estaria 
traindo os eleitores que condenaram 

lias urnas a antig? .olítica habitacio-
nal"' frisou. 

Sua missão'agora é fazer com que 
a Câmara não derrube o veto. Para 
isso, ele tem de obter 13 votos em 
uma próxima votação,. que será se-
creta. 

Tenso, o governador criticou 
em entrevista —  os deputados que 
aprovaram o projeto de José Edmar. 
Farra — 'E uma tentativa de fazer 
'voltar a farra dos lotes'', atacou 
Cristovam. 

! Ele acusou de • "irresponsabilida-
de" os que aprovaram a medida por 
acreditar que o resultado da votação 

' é um estímulo à imigração. 
o governador antecipou que re-

forçará o policiamento na invasão. 
"Temos de evitar que os mesmos 

Todos os esforços do governo pa-
ra derrubar o projeto que cria a Cida-
de Estrutural foram em vão. A pro-
posta do deputado José Edmar (PS-
DB) foi aprovada ontem na Câmara 
Legislativa por 13 votos contra 11. 

A líder do governo, deputada Lúcia 
Carvalho (PT), tentou convencer até o 
último instante os deputados João de 
:Deus (PDT) e Adão Xavier (PFL) a 
mudarem seus votos. Sem sucesso. 
! Os governistas chegaram ao pon-
ito de esconder o deputado Rodrigo 
:Rollemberg (PSB) para negociar o 
apoio de um distrital da oposiçãó. 
! Desde o início da sessão os depu-
tados antecipavam a derrota. do go-
verno:. Lúcia admitia a aprovação e 
anunciou o veto do governador Cris-
'tovam Buarque. "A Câmara terá de 
se responsabilizar perante a socieda-
de", disse a líder governista. 

Politicagem— "Sou oposição ao 
!governo Cristovarn até morrer. Mas 
!o que está acontecendo aqui é politi-
:cagem baixa usando esse povo que 
:não tem onde morar", afirmou Cé-
sar Lacerda (PRN), único deputado 
ida oposição a votar com o governo. 

Aberta às 11h, a sessão foi sus- , pensa por várias vezes, mas a v9ta-
ão, - 4'íke"coiri!.- çou-às 151130, não du-

rou mais que 15 minutos. 
As discussões esquentaram o ali  - 

A favor 
Adão Xavier. (PFL) 
[3ent'at'a Tavares (PP) 
Daniel Marques (P. 
Edimar Pirtneus. 
João de 

Para derrubar o projeto, os go-
vernistas chegaram a ensaiar um 
dramalhão tipo mexicano para en-
ganar a oposição. A peça chegou a 
ser montada, mas não passou pelo 
vexame da exibição. 

Enquanto todos pensavam que o 
deputado Rodrigo Rollemberg 
(PSB) estava em missão governa-
mental em Cara-
cas (Venezuela), 
ele na verdade 
acompanhava 
passo a passo, a 
poucos metros 
da Câmara, as 
negociações so-
bre o projeto. 

Essa tática foi 
utilizada pelos 
governistas para 
enganar a oposi-
ção. Mas não 
deu certo. 

A deputada 
Lúcia Carvalho, 
executora da 
idéia, tentou a 
manobra basea-
da na votação do 
Orçamento do 
Distrito Federal, 
em que foi possível negociar a saí-. 
da de um governista por um parla-
mentar da oposição. 

Astro —  Com o celular na mão, 
o distrital aguardava, no aparta-
mento de um amigo, na 116 Norte, 
o sinal verde para entrar em plená- 

Os moradores da Estrutural mu,  
daram de endereço. Pelo menos por 
um dia. Uma romaria deixou a inva-
são na segunda-feira e acampou na 
Câmara Legislativa. 4 

A expectativa de votação do, pra- 
jeto da Cidade Estrutural fez com 
que a maioria — mil pessoas —Fias+ 
sasse a noite em claro. A vigílialoi 
acompanhada por música e cul„tos 
religiosos. 

"A palavra de Deus nos garantel 
A nossa fé é inabalável", disse a 
protestante Aluísia Freitas, 43 anosi 

A adventista Rita de Cássia Cc?sta 
não poupou os filhos Marta, 3 anos, 
e José Lucas, 10 meses, de dormir 
no frio. "Passamos á noite orandloce 
louvando a Deus", afirmava. .., 4. 

Música —  Outro grupo eneR 
trou no violãci e na lua cheia um áláa-
do para combater o frio. ' ' Vamo&vo-
tar para nósgaráhar" , cantava Bon-
fim Alves de Sonza, dono de urn4bar 
na invasão. 1 

r, "Não sabemoS se vamos ganha 
mas esperança nós temos", enfati ,-, 
zou Bonfim, que mora na Estrutural 

:., 

com a mulher e três filhos. ,,,,, 
Um dos vigias da Câmara Leg,is-: 

lativa permitiu que as mulhete§,ê 
crianças usassem um dos banheiros 
do prédio. Marli-do Socorro Ditt; 
no entanto, não estava informada :,?.!1„ cortesia. 

Enquanto os moradores tentÜair 
conseguir uma das 350 senhas di§ttlt,  ., 
buídas para a entrada na galeria :e h, ' •:\ 
auditório da Câmara, a faxineira 
Maria do Socorro procurava delíiM 
lado para o outro um banheiro ¡3 
levar os quatro filhos. 	".--!--'-:E `"w ~~ 

Mais de 250 policiais militares do'' 
3° batalhão da PM ficaram de Prbrail 
dão na Câmara. 

"Foi uma manifestação esponta- 
nea. O povo queria assistir a votkao - 
de perto. Fizemos uma vaquiiiltdb 
alugamos dois ônibus que fizerarti -
mais de quatro viagens. Muitos -.3:a-3  
garam suas passagens, outros vie-
ram de carona", contou o presidente - 
da Associação dos Moradoreddti-' 
xão, João Joaquim Batista. ''''-' 

A galeria da Câmara Le ativ. 
parecia programa de audito;ao du-
rante a votação do projeto d4Tiação-, 
da Cidade Estrutural. 

Fábio Simão, assessor particular„ 
do deputado Luiz Estevão e ex-se: 
cretário do ex-governador 14oriz,e 
os líderes do movimentos deinquili,- 
nos Raimundo Nonato, Euclilles Fer-
reira, Raimundo Queiroz e Francisco 
Dorion agitavam a galeria. 

Francisco Pires, assessor ro depu-
tado Odilon Aires e líder dosinquili,7  
nos do Cruzeiro, abraçava Fanciscp 
Dorion. 

Os ecologistas César Victor, Afr'a:  
nio Castro e Luiz Eduardo Orvalho, 
do Movimento Ambientalisa, tenta-
ram entrar na galeria e qua foram 
linchados.,A segurança da Câmara 
teve que intervir. 

Marlene Mendes, líder cl)s inva-
sores, ordenou para um grupo de dez 
homens:. "Vão lá fora. Se hdavei'fal 
xas deles, dêem um jeito". 

No encerramento da votação, 
Marlene passou mal e foi carregada 
até o serviço médico. Depois, ja,rAT 
cuperada, disse que sofreu Uma cris,g 
de hipoglicemia 

Uma cidade do faroeste em dia de 
bang-bang: ruas desertas e muita 
poeira. Esse era o clima da invasão 
da Estrutural ontem pela manhã. 

A maioria dos moradores deixou-os 
barracos trancados e foi para a Câma-
ra Legislativa acompanhar a votação 
do projeto que cria a Cidade Estrutu-
ral. Aqueles que ficaram na invasão se 
reuniam em tomo dos rádios de pilha. 

Com papel e lápis na mão e ouvi-
do colado no rádio, Jovaíres Cândido 
da Silva anotava as principais notí-
ciasque ouvia. 

"E bom a gente saber quem está 
contra ou a favor de nós", explicou 
Jovaíres. 

As mulheres só colocavam a cabe-
ça para fora do barraco quando ou-
viam o barulho dos carros. "A gente 
tem que ficar em casa para não ser 
roubado", admitiu a dona de casa 
Maria Aparecida Lima. 

Os roubos na invasão da Estrutu-
ral ocorrem até durante o dia. A do-
méstica Joana D'Arc — não quis di-
zer o sobrenome temendo represália 
— teve todo o barraco roubado. O 
roubo foi na última terça-feira, quan-
do ela estava na Câmara. 

Contra 
ntônto Cafu (PT) 

sç r Laçerda (PR 
ateirp (E  

a (P 

Aprovação foi por 13 a 11 

Jorge Cardoso 

Uma noite com , frio e musica 

Ruasslesertas  _ Ex-rorizista 
na invasão 	lidera galena.  

Farsa bem atrapalhada 


